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C
omeço por agradecer à Universidade Católica e ao Instituto de 
Estudos Políticos o convite para proferir a Palestra de Home-
nagem ao Professor Ernâni Lopes. É uma honra prestar tributo 
à memória de um grande português que deu uma notável con-
tribuição ao país nas mais diversas áreas, em particular na da 
integração europeia.

O Professor Ernâni Lopes desempenhou um papel fun-
damental na preparação e concretização da adesão de Por-
tugal às Comunidades Europeias. Enquanto Embaixador em 

Bruxelas, foi o responsável directo pelas negociações da adesão de Portugal. Fê-lo 
sempre de uma forma determinada, associando-a a uma visão estratégica que de-
fendia o desenvolvimento e a modernização do país, com o consequente aumento 
do bem-estar dos portugueses.

Para o Professor Ernâni Lopes, a entrada de Portugal na Comunidade Europeia 
não se limitava a um exercício de “negociação em Bruxelas”. Seria igualmente ne-
cessário preparar o país para as novas realidades políticas e económicas. Em par-
ticular, o Professor Ernâni Lopes considerava prioritária a formação de quadros 
portugueses. Foi com este espírito que ele criou nesta casa o primeiro Centro de Es-
tudos Europeus, em Portugal, e o respectivo curso de pós-licenciatura em Estudos 
Europeus. Esse curso, percursor de outros que entretanto foram surgindo, con-
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tou desde a primeira hora com o apoio 
empenhado da Comissão Europeia, que 
disponibilizou os seus funcionários, ao 
mais alto nível, para irem “leccionar 
à Universidade Católica em Lisboa”. 
Aliás, o então Secretário-Geral da Co-
missão, Emile Noël, esteve presente na 
cerimónia solene de inauguração do 
primeiro curso de Estudos Europeus, 
organizado nesta casa e presidida pelo 
então Magno-Chanceler, sua Eminên-
cia o Cardeal D.António Ribeiro. Tam-
bém neste domínio, o Professor Ernâni 
Lopes teve a percepção correcta: uma 
colaboração estreita com as institui-
ções europeias, em particular com a 
Comissão, é benéfica para o país e para 
as suas instituições.

Gostaria ainda de recordar o convi-
te que dirigi, como Primeiro Ministro, 

“S  
 

 , 
  

  
 P 

E L 
  

 . O 
  

   
  
 

  
 

  
”,  

D B, 
  

  

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